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Introdução/Objetivos 

A Ilha dos Marinheiros situa-se na margem oeste da Laguna dos Patos, sua paisagem, caracteriza-se por ecossistemas sensíveis, com entorno ocupado por matas brejosas e marismas associados as atividades agropecuárias. O solo arenoso desprovido de proteção arbórea tornou-se vulnerável à ação das intempéries e antrópicas. Comumente, diversos impactos negativos relacionados ao monocultivo de Pinus sp. em ambientes costeiros são listados, entre esses estão a alteração do ciclo hidrológico e o aumento da acidez dos substratos devido a serapilheira formada pelo grande acumulo de acículas. Por sua vez, a deposição atmosférica, responsável pela dispersão de diferentes espécies químicas, podem constituir-se numa fonte importante para vegetação, solos e águas subterrâneas (Gómez-Rey & Calvo de Anta,2002). Este estudo teve por objetivo avaliar os níveis de acidez da água subterrânea no interior de uma Mata de Pinus sp.. e em áreas de campo aberto. Com os resultados será possível identificar se tais parâmetros podem ser determinantes na avaliação da qualidade de água subterrânea em áreas impactadas por florestamentos de Pinus sp.. 

Metodologia

Foram realizadas amostragem de águas subterrâneas durante 12 meses (Junho/2009 a Maio/2010) em áreas de Campo Aberto e no interior de uma Mata de Pinus elliottii, na Ilha dos Marinheiros. Foram realizadas quinze perfurações aleatórias nas duas áreas, com canos de PVC branco (com ± 2,0m de comprimento, 75mm de Ø), com a base tampada e adaptada a fim de impedir a entrada de areia no fundo do poço.  Para tanto, a parede do cano foi perfurada da base até uma altura de 50cm e revestida, com tela de nylon e depois envolta com outro tecido de nylon. As amostras de água subterrânea foram retiradas do poço com auxilio de um coletor tipo “bailer”. Imediatamente, alíquotas da  amostra recolhida era acondicionada em frascos para serem transportadas para o laboratório. Na maioria das vezes, foram realizadas  as medidas de pH e Condutividade Elétrica “in situ”, ou imediatamente após chegada no laboratório. Logo a seguir, no laboratório foram filtradas em membranas de acetato de celulose (( = 47mm e poro com 0,45µm de (), em sistema de vasos filtrantes (holders) conectados a uma bomba de vácuo. Alíquotas de cada amostra filtrada eram transferidas para frascos de polietileno (50mL) e imediatamente congeladas para serem analisadas futuramente.

Resultados e Discussão

A condutividade elétrica (CE) média observada nas amostras de água subterrânea no interior da Mata de Pinus (153,4 µScm-1) superou (até três vezes) os valores obtidos na área de campo aberto (55,0 µScm-1). Ainda que a análise da água pelo uso da variável capacidade condutiva da solução não permite distinguir quantitativamente o efeito de determinado nutriente ou composto químico, é possível inferir sobre a contribuição florestal na alteração da qualidade da agua subterrânea no interior de uma floresta. Esse efeito torna-se mais evidente se comparado com a CE da água subterrânea em área externa ao florestamento. A água subterrânea amostrada nos poços do interior da Mata de Pinus apresentou, em média,  pH igual a 5,65, mostrando um caráter levemente mais ácido se comparado com o pH da água subterrânea de poços externos (Campo Aberto), pH=5,83-6,15 (Fig.01). Foram observados valores minimos (4,5-4,3) e máximos (8,37-7,40), nas amostras dos poços de área aberta e interior da Mata de Pinus sp., respectivamente. 
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Figura 01: Valores médios de pH em amostras de água subterrânea de poços de áreas de Campo Aberto e de Mata de Pinus, observados na Ilha dos Marinheiros.
Considerações Finais

O acréscimo da Condutividade Elétrica e a diminuição dos valores de pH na água subterrânea amostrada no interior da Mata de Pinus se comparada com a água de poços em área de Campo Aberto indica que a vegetação local pode contribuir no controle da qualidade da água subterrânea. De forma geral, houve pouca diferença da acidez da água subterrânea entre as duas áreas, contudo as aguas subterrâneas no interior da Mata de Pinus mostrou um carater mais ácido se comparado com as águas subterrâneas de poços em área de Campo Aberto.  
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